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1. PROJETO DE INVESTIGAÇÃO

O Projeto RENCOASTAL, Regulações e Conflitos Ambientais Devido à Erosão

Costeira (PTDC/CS-SOC/103202/2008) é um projeto de investigação financiado pela

Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT), promovido pelo Núcleo de Ecologia

Social (NESO) do Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC), em parceria com

a Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa

(FCSH/UNL). O Projeto explora as contradições entre os modelos de

desenvolvimento urbano e as regulações ambientais, tendo como objectivo

principal contribuir para uma gestão integrada das zonas costeiras continentais

portuguesas face aos riscos de erosão e galgamento costeiro. Desenvolve-se um

Índice de Vulnerabilidade com recurso a metodologia inovadora, discriminam-se

situações de conflito de uso e ocupação do solo e as dissensões ambientais a

propósito da perceção dos riscos ambientais e das medidas adaptativas e de proteção

costeira.

2. ZONAS COSTEIRAS: CARACTERIZAÇÃO E EXPOSIÇÃO AO RISCO

Nas primerias fases do projeto efetuou-se a caraterização das populações costeiras e

da evolução dos usos do solo por vários momentos censitários (desde inícios do

século XX até ao presente), tendo-se procedido a uma análise estatística de dados

para a seleção de casos de estudo. Em seguida realizaram-se contactos e entevistas

exploratórias, tendo-se optado pela exploração das perceções sociais dos risco

particularmente nas zonas selecionadas com frente atlântica e historial de

galgamentos oceânicos (Costa da Caparica e Espinho). Na presente fase do projeto

apuram-se índices de vulnerabilidade social, face ao risco de erosão e galgamento

costeiro, recorrendo a uma metodologia multicritério baseada em propostas

desenvolvidas desde a passada década de 70 por Thomas Saaty, e que ficou

conhecida por Analytic Hierarchy Process (AHP). A AHP envolve a consulta de peritos

e a hierarquização de critérios e de indicadores através de mútuas comparações

emparelhadas, sob uma escala de intervalo de valores convencionados.

3. METODOLOGIA

Para a construção de um Índice de Vulnerabilidade face à erosão costeira e

galgamento oceânico adoptou-se a metodologia AHP, metodologia multicritério e que

permite a hierarquização dos elementos ou fatores de vulnerabilidade e, também

(passo que nem sempre é realizado), a realização de testes de consistência aos

resultados obtidos na consulta de peritos. A metodologia AHP é especificamente

adaptada para que o Índice de Vulnerabilidade varie entre o valor nulo e a unidade

enquanto valor máximo. Inclui a discriminação de uma série de indicadores (cfr.

Modelo conceptual) associados a condições naturais, territoriais e sociais.

4. LINHAS DE INVESTIGAÇÃO FUTURA

Nos últimos 50 anos, na Europa, as populações costeiras mais que duplicaram,

representando cerca de 70 milhões de habitantes em 2001. Em Portugal Continental a

a litoralização de populações e atividades reforça, também, um quadro vulnerável ao

riscos ambientais sobre zonas costeiras. Com cerca de 950 Km de costa, grande parte

dela formada por zonas de praia ou falésias de baixa altitude, Portugal apresenta-se

como um caso de estudo sensível face ao problema da erosão e galgamento costeiro.

Considerando ainda que os Municípios continentais portugueses, com frente marítima,

concentram cerca de ¾ da população residente e são responsáveis pela produção de

85% da nossa riqueza, mais se justifica o investimento nos domínios de investigação

na gestão do risco e na identificação das vulnerabilidades sociais.

Neste, como em outros domínios, o custo das medidas reativas e adaptativas sairá

muito mais oneroso para o País que o desenvolvimento de políticas preventivas e

mitigadoras, equacionando-se as obras da engenharia e as intervenções no território

como o carácter das mudanças de uso do solo e a evolução demográfica. Igualmente,

a investigação sobre a perceção dos riscos ambientais e o desenvolvimento de

indicadores de vulnerabilidade social torna-se mais urgente, sendo indispensável

cruzar características sociais com condições ambientais na exposição de populações

e de habitações aos riscos considerados.
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